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A REUNIAO GERAL DA AL IANÇA 

E 
steencontro,tãoesperadoto- Grupo, para o Centro de Con- 
dos os anos, tem objetivos venções "Terras Altas", local da reu- 
importantes e preciosos para nião. 

todos nós. Através dele, aferimos o As atividades foram iniciadas no 
nosso movimento, repensamos os sábado, 3/12/94, após o café da 
fundamentos do nosso trabalho, in- manhã. Durante esse dia, com a 
centivamo-nos mutuamente para divisão dos 81 participantes em 4 
alcançar novas metas, avaliamos a salas, foram debatidos simul- 
qualidade da nossa participação na taneamente 7 temas principais: 
sociedade e abrimo-nos para novas "Espiritualizaçáo do Ambiente do 
experiências no trabalho cristão. Centro Espírita", "Ingresso na FDJ", 

Fica difícil traduzir, na mera "Aprimoramento Mediúnico", "Mo- 
palavra escrita, c i d a d e  
a intensidade Espírita", "As- 
das vivências sistência Espiri- 
que transcor- t u a l " ,  
rem durante a "Evangelização 
Reunião Geral. Infanti l" e 
Fazemos aqui "Serviço Social 
breve relato das no Centro 
atividades, dei- Espírita". No 
xando aos mesmo dia, na 
próprios partici- parte da tarde, 
pantes a tarefa foi realizada a 
de transmi- Assembléia de 
tirem, de viva Grupos Integra- 
voz, aos companheiros em seus 
Grupos Integrados, os sentimentos 
elevados que foram vividos por to- 
dos durante os dois dias da Reu- 
nião. 

Na verdade, as atividades já se 
iniciaram na Ga.feira, com recepção 
e acomodação dos participantes 
que chegaram de localidades dis- 
tantes e que reservaram o pernoite 
também para a véspera. Foram le- 
vados, às 20 horas, do ponto de 
encontro, no CEAE-Genebra, por 
uma equipe de trabalhadores desse 

dos e, a noite, enquanto os grupos 
faziam um resumo das atividades 
do dia, os Coordenadores Regio- 
nais estiveram reunidos com a Dire- 
toria da Aliança para uma avaliação 
das atividades desenvolvidas em 
94. 

O dia seguinte, domingo, dia 4, 
foi dedicado ao relato das visitas 
dos Conselheiros e das visitas entre 
Grupos Integrados. Foi então reali- 
zado o sorteio das visitas entre os 
Grupos a serem realizadas durante 
1995. Foram apresentados os resu- 
mos dos debates em grupo reali- 
zados na véspera. Houve ainda a 

reflexão sobre o tema "A Proposta 
da Aliança", conduzido pelo Flávio 
Focássio e alguns exemplos impor- 
tantes da vida do Comandante Ar- 
mond, relembrados pelo Jacques 
Conchon. 

O LOCAL 
Cabe aqui um comentário sobre 

o local. Como este ano ficamos im- 
possibilitados de contar com as 
agradáveis instalações da "Casa de 
São José", em São Bernardo do 
Campo, onde tradicionalmente rea- 
lizamos nossa Reunião, foi ne- 
cessário encontrar outro local. A 
escolha recaiu sobre o "Centro de 
Convenções TERRAS ALTASn, lo- 
calizado no município de Itape- 
cerica da Serra. Naquele local 
encontramos instalações muito 
funcionais de hotelaria, refeições e 
auditórios para reuniões. Infra- 
estrutura necessária para o nosso 
encontro foi colocada à nossa dis- 
posição, desde o cafezinho até o 
equipamento de som, permitindo 
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que toda a programação fosse cum- 
prida sem contratempos. 

Durante o sábado, as reuniões 
f o r a m  d i v i d i das  e m  qua t ro  
auditórios, permitindo a discussão 
simultânea dos temas. Nos inter- 
valos, o café era servido num 
agradável quiosque campestre, no 
centro do jardim, permitindo a con- 
fraternização entre os participantes 
das diversas salas. Já no domingo, 
a plenária foi 

normalmente são duas as vagas por 
Centro, colocadas a disposição dos 
Grupos Integrados e Inscritos. Tal 
l imi tação também se deveu a 
mudança de local e ao custo por 
inscrição, que foi bem superior ao 
do ano passado. Entretanto, todos 
são unânimes em confirmar o ele- 
vado nível do encontro, dado o grau 
de responsabilidade de cada repre- 
sentante, na qualidade de porta-voz 

da experiência 

trabalho de- 
senvolvido pelas equipes de estudo 
na véspera e fazer o sorteio das 
visitas entre os Grupos da Aliança 
durante 95, encerrando a reunião 
com o almoço de confraternização. 

Com relação ao local, é impor- 
tante destacar que a condição de 
insulamento tem sido fundamental 
para o êxito do encontro nestes últi- 
mos anos. Tanto a Casa de São 
José quanto o Terras Altas pos- 
suem instalações que favorecem a 
concentração dos participantes, 
sem interferência de ruído, tráfego 
ou agitação urbana. O silêncio, a 
beleza natural e a comodidade per- 
mitem que os representantes en- 
treguem-se única e exclusivamente 
as finalidades da reunião. 

OS PARTICIPANTES 
Estiveram representados quase 

todos os Grupos Integrados e Ins- 
critos da Aliança, bem como os 
membros do Conselho de Grupos 
Integrados, da Diretoria e os Coor- 
denadores Regionais. Como o 
t emár i o  f o i  baseado nos  
Seminários da Aliança de 94, ou 
seja, os fundamentos do nosso pro- 
grama de trabalho, todas as re- 
un iões  t i ve ram a l to  n íve l  de  
participação. 

Este ano estivemos limitados a 
participação de apenas UM repre- 
sentante de cada grupo, enquanto 

realizada em 
ou t ras  ins-  
t a 1 a ç 6 e S .  

numa antiga 
casa  de  
fazenda re- 

r a a 
onde pude- 
mos  con- 
f ron ta r  o 

cada um empe- 
nhou-se em fazer da Reunião Geral 
um efetivo encontro para o cres- 
cimento da nossa Aliança. 

ASSEMBLÉIA GERAL 

No sábado a tarde, durante a 
Assembléia Geral de Grupos Inte- 
grados - AGI, foram apreciados os 
relatórios dos 
Coordenadores 
Regionais, de- 
finindo a con- 
d i ção  dos  
Centros inte- 
g ran tes  da 
Aliança como 
Integrados e 
I n s c r i t o s .  
Relembrou-se 
que, em nossa 

É O Centro Espírita que 

observa a Aliança, e não O 

contrário 

- 

da Aliança ou  não. Demonstra tal 
intenção implementando, de início, 
o p rog rama  da Escola de 
Aprendizes, a padronização dos tra- 
balhos de Assistência Espiritual, o 
Curso de Médiuns, e participando 
ativamente dos eventos da Re- 
gional (cursos, reciclagens, visitas 
de apoio). Em atendendo estes qua- 
tro quesitos, o Centro naturalmente 
torna-se Integrado, o que é acom- 
panhado pelo Coordenador da Re- 
gional. A situação de todas as 
Regionais é assim conhecida du- 
rante a Reunião Geral. Como resul- 
tado, o quadro das Regionais e seus 
Grupos Integrados e Inscritos para 
o ano de 95 é o relacionado nas 
páginas seguintes. 

de seu Centro e 
compromissado 
c o m  a d ivu l -  
gação dos frutos 
da reunião entre 
a equipe de tra- 
balhadores de 
sua casa. Atin- 
gida essa cons- 
c i e n t i z a ç á o ,  

PROGRAMA DE ATIVIDADES 
PARA 1995 

Alcançado o consenso entre to- 
dos os trabalhadores da Aliança de 
que os Seminários de 94 trouxeram 
solidez e amadurecimento a todos 
os trabalhos desenvolvidos, de- 
cidiu-se reproduzir, quase que inte- 
gralmente, o temário para o ano de 
95. Assim, foi aprovado o programa 
anual de atividades inserido nesta 

Al iança, o 
processo é totalmente inverso: 
quando um determinado Centro 
Espírita manifesta interesse em par- 
ticipar, permanece um período 
mínimo de um ano observando, na 
condição de Grupo Inscrito. Ve- 
jamos bem: é o Centro que observa 
a Aliança e não o inverso. Não há 
fiscalização: o Centro, na condição 
de Grupo Inscrito, recebe a corres- 
pondência, inscrições para os even- 
tos da Regional, durante um ano ou 
mais. Após esse período, o Grupo 
avalia se deseja seguir com fideli- 
dade os princípios e os programas 

edição. 

COORDENA- 
DORES 
REGIONAIS 

Na noite de 
sábado, os Co- 
ordenadores 
Regionais e a 
D i re to r ia  da 
Aliança reuni- 
ram-se. para , 

fazer um balanço das atividades re- 
gionais de 94. Foi muito gratificante 
e produtivo verificar que hoje em 
dia não há mais qualquer vacilação 
no processo de atuação descen- 
tralizada, iniciado em 87. As Re- 
gionais realizam hoje, com maior 
dinamismo, atividades que antes 
eram totalmente centralizadas na 
Secretaria da Aliança, como Cursos 
para Dir igentes d e  Escola de 
Aprendizes, Reciclagens para 
Dirigentes e o próprio processo de 
Ingresso na Fraternidade dos 
Discípulos de Jesus - FDJ. O 



Chegou-se ao consenso de que 
os coordenadores trabalhariam ati- 
vamente no sentido das Regionais 
atingirem uma forma de atuação 
mais "geográfica", ou seja, que a 
proximidade entre os grupos pro- 
movesse maior apoio mútuo. As- 
sim, no caso de Grupos localizados 
em regiões mais afastados, haveria 
um trabalho de incentivo maior, no 
sentido de que, no futuro, venham 
a constituir novas regionais. 

Debatendo-se sobre a atividade 
das Mocidades Espíritas, consta- 
tou-se a ampliação do movimento. 
As lideranças das juventudes espíri- 
tas da Aliança têm relatado algumas 
dificuldades no campo da formação 
de novos dirigentes, reciclagem 
dos atuais dirigentes e integraçáo 
com os trabalhadores das casas 
espíritas. Foi definida uma proposta 
de trabalho para 95: todos os even- 
tos do calendário de atividades das 
Mocidades terão um limite de par- 
ticipações, um número fixo de va- 
gas para cada Grupo Integrado, de 
modo a aprofundar o seleciona- 
mento dos participantes, bem 
como seu envolvimento com o pro- 
grama de trabalho da Mocidade. 
Além disso, os coordenadores 
darão maior apoio para que todos 
os eventos dos calendários regio- 
nais concentrem-se nos grupos da 
própria Regional, reservando ao 
Encontro Geral, a ocorrer uma vez 
por ano, a oportunidade de con- 
graçamento entre os jovens de toda 
a Aliança. 

VISITAS ENTRE GRUPOS 

No domingo houve o sorteio en- 
tre os Grupos Integrados e Inscri- 
tos, para sabermos "quem vai visitar 
quem em 95". Relembrou-se que as 
visitas têm como finalidade o apoio 
mútuo e o crescimento pela troca 
de experiências. Assim, não devem 
ser realizadas apenas para "cumprir 
tabela". As visitas devem ser plane- 
jadas com antecedência. Não de- 
vem se limitar a uma mera visita a 
um dia de trabalhos de assistência 
espiritual ou de aula de Escola de 
Aprendizes. Deve ser promovido 
um encontro com dirigentes e tra- 
balhadores das duas casas para que 

o espírito de Aliança seja viven- 
ciado mais plenamente. 

RELATOS DAS VISITAS DOS 
CONSELHEIROS 

Do mesmo modo, somente 
foram produtivas as visitas de con- 
selheiros que foram feitas com 
planejamento e onde os Grupos 
preocuparam-se em realizar uma 
reun iáo  c o m  t rabalhadores,  
d isc ípu los e dir igentes,  para 
aproveitar a visita no sentido do 
crescimento de todos. Assim, ficou 
claro para todos os presentes que 
as visitas devem ser aproveitadas 
para ampliar nossa vivência em 
Aliança. O sorteio das visitas dos 
Conselheiros será realizado na 
primeira reuniáo do Conselho de 
95, em março. 

Foram apresentados resumos 
sobre os assuntos discutidos nas 
quatro salas de estudos, como fruto 
dos trabalhos realizados no sábado. 
Houve um reforço importante no 
sen t i do  da valor ização dos  
Seminários. Praticamente não sur- 
giram inovações, mas sim um inter- 
câmbio inestimável de experiências 
entre os participantes. Cada um 
con t r i bu i u  para re forçar  os 
princípios básicos do Programa da 
Al iança, c o m  sua v ivênc ia  e 
aprendizado. Especificamente no 
tocante a Assistência Espiritual, sur- 
giu proposta de se reavaliar a Ficha 
de Registro, na forma como consta 
do nosso livro "Vivência do Espiri- 
tismo Religioso". Decidiu-se que 
este assunto seria estudado com 
atenção pelo Conselho de Grupos 
Integrados, com a finalidade de, se 
necessário, propor apeifeiçoamen- 
tos. 

ENCERRAMENTO 
Ao final da Reunião, havia se 

formado um clima altamente espiri- 
tualizado, um ambiente de pro- 
funda integraçáo entre todos. Ao 
retornarem para suas cidades, os 
participantes levavam no coração o 
ideal da Aliança mais fortalecido, e 
a proposta de divulgar amplamente 
os resultados do encontro. Muitos 

somente voltarão a rever-se daqui a 
um ano, na próxima Reunião Geral. 
Mas todos levamos no coração a 
certeza de que, como cantamos no 
Hino do Discípulo: "nunca estare- 
mos sozinhos...". 
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CINCO LICÕES DOS 
GANSOS 

(autor desconhecido) 

0 s  gansos também têm algo a nos 
ensinar: 
1) Quando um ganso bate as asas, 
cria um "vácuo" para o pássaro 
seguinte. Voando numa formação 
em "V,  o bando inteiro tem o seu 
desempenho 7l0/0 melhor do que 
se a ava voasse sozinha. 
LIÇAO: Pessoas que trabalham em 
conjunto na mesma direção a- 
tingem seus objetivos mais rápido 
e mais facilmente, pois estão con- 
tando com ajuda de outros. 
2) Quando um ganso sai de for- 
mação, sente a resistência do ar, 
por tentar voar sozinho. Rapida- 
mente, ele volta para a formação, 
aproveitando a "aspiração" da ave 
imefiiatamente a sua frente. 
LIÇAO: Se tivermos a mesma sen- . 
sibilidade dos gansos, vamos pro- 
curar caminhar junto com outros 
que tenham os mesmos objetivos, 
aceitando sua ajuda e prestando a 
nossa aos outros. 
3) Quando o ganso se cansa, muda 
para trás na formação e outro as- 
sume seu lugar, voando para a 
posição de ponta. 
LIÇAO: E preciso que aconteça um 
revezamento das tarefas pesadas e 
seja dividida a liderança. As pes- 
soas, como os gansos, dependem 
umas das outras. 
4) 0 s  gansos de trás, na formação, 
grasnam para incentivar e encorajar 
os da frente a aumentar a velocidade. , 

LIÇAO: Precisamos nos assegurar 
de que nosso "grasnido"encoraja os 
outros, e não os desanima. 
5) Quando um ganso fica doente, 
ferido ou  abatido, dois'gansos 
saem da formação e seguem-no 
para ajudá-lo e protegê-lo. Ficam 
com ele até que esteja apto a voar 
de novo ou morra. Só depois eles 
voltam ao procedimento normal, 
com outra formação, ou vão atrás 
do bando. 
LIÇAO: Vale a pena imitar os gan- 
sos, ficando ao lado dos outros nos 
momentos difíceis. 
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REGIONAIS E GRUPOS DA ALIANÇA - 1995 

Centro Espirita JerGnimo Mendonça I ~d.0ratório I Mau6 

REGIONAL ARARAQUARA 

Centro Espírita Santo Agostinho Itajobi 

REGIONAL CAPITAL-SP 

Centro Espirita Allan Kardec / 

REGIONAL CAPiTAL+SP (cont) 1 

Lar Espírita Anselmo Gomes I Moóca 

REGIONAL CENTRO-OESTE 
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REGIONAIS E GRUPOS DA ALIANÇA - 1995 (cont.) 
REGIONAL CENTRO-OESTE (cont.) 

Grupos Integrados: I Bairro /Cidade 11 
Sociedade Espírita Paulo de Tarso I cidade Alta I ~ u i a b á  

REGIONAL EXTREMO SUL (em reestruturação) 

Grupos Integrados: 

Centro Espírita Maria de Magdala 

Fraternidade Espírita União Maior I ~ a r a ~ e  I santos 

REGIONAL NORDESTE (em estruturyáo)- 

Centro Espírita Paulo de Tarso 

Bairro 

Santana 

Cidade 

Porto Alegre 

REGIONAL LITORAL SUL 

Centro 

Grupos Integrados: 

Fraternidade Espírita Aprendizes do 
Evangelho 

Fraternidade Espírita Discípulos de 
Jesus 

Grupos Inscritos: 

Fraternidade Espírita Comandante 

Grupo Espírita Aprendizes Evangelho I I Limeira 

REGIONAL SOROCABA 

Rio Grande 

Grupos Integrados: 

Centro Espírita Cairbar Schutel 

Grupo Espírita Aprendizes do Evan- 
gelho 

Grupo Espírita Caminho da Luz 

Grupo Espírita Humildade e 
Fraternidade 

Sociedade de Estudos Espíritas AI- 
lan Kardec 

Grupos Inscritos: 

Casa Alvorada Cristá 

Centro Espírita Cairbar Schutel 

Grupo Espírita Antonieta Brussolo 
Nicolai 

Bairro 

Amaralina 

Centro 

Bairro 

Centro 

REGIONAL SOROCABA (cont.) 

Cidade 

Salvador 

Petrolina 

Cidade 

Juazeiro 

Bairro 

Santa Inês 

Bairro dos 
Alemães 

Algodoal 

Centro 

J.Sáo 
Manoel 

Bairro 

Centro 

Centro 

Centro 

Grupos Integrados: 

Fraternidade Espírita Nosso Lar 

Núcleo Espírita de Evangelizaçáo 
Bezerra de Menezes 

Núcleo Espírita Evangelizaçáo Ernmanuel 

Núcleo Espírita Evangelizaçáo Ismael 

Núcleo Espírita de Evangelizaçáo Ni- 
codemos 

Grupos Inscritos: I Bairro I Cidade )I 

Cidade 

Americana 

Piracicaba 

Piracicaba 

Serra Negra 

Nova Odessa 

Cidade 

Cosmópolis 

Araras 

Águas de 
Lindóia 

Núcleo Espírita Paulo de Tarso I ~ d . ~ ó k i o  I ~ a t u í  

REGIONAL VALE DO P A R A ~ A  

Bairro 

Centro 

J.ltanguá II 

G ~ p o  Universalista 

EXTERIOR 

Cidade 

Belo Horizonte 

Araçoiaba da 
Serra 

Gov.Valadares 

Sorocaba 

Brusque 
6 

Grupo Integrado: I Cidade I País 

Centro Espírita Amalia Domingo Soler Loberia Argentina 

PROGRAMA DE ATIVIDADES 
DA ALIANCA PARA 1995 

Os Seminários da Aliança serão realizados na Rua Genebra, 
168, sábados, das 13:30 h as 17:30 h. 
As reuniões do CGI serão no mesmo local, domingos, as 
9:00 h. 
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VISITAS ENTRE GRUPOS DA ALIANÇA - 1995 
Relação em ordem alfabética dos Centros Visitantes -Sorteio realizado em 4/12/94 

ntro Espírita A Lu 
Osasco 

Centro Espírita Caminhos de írita Aprendizes do 

pos 

Centro Espírita Círculo de Luz - Centro Espírita Recanto da Paz - 
Guarujá Santa Fé do Sul 

Centro Espírita Diácono Grupo Espirita Francisco de 
Estêvão - Jd.Rosa Maria - Assis - São José dos Campos 
S.Paulo 

Centro Espírita Discípulos de Je- Centro Espírita A Caminho da 
sus - Bela Vista - S.Paulo Luz - São Vicente 

Centro. Espírita e Assistencial Seara Espírita Allan Kardec - 
Paulo de Tarso - Araraquera São José dos Campos c 
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VISITAS ENTRE GRUPOS DA ALIANCA - 1995 (cont.) 
C E N T R O  V I S I T A N T E  

Centro Espírita Estrada de Da- 
masco - São Vicente 

Centro Espírita Evangelho Redi- 
vivo - V.Nova Mazzei - S.Paulo 

Centro Espirita Irmão Alfredo - 
Brooklin - S.Paulo 

Centro Espírita Irmão Timóteo - 
São Vicente 

Centro Espírita Jerônimo Men- 
donça - Mauá 

Centro Espírita Jesus de Nazaré 
- V.Dionísia - S.Paulo 

Centro Espírita Luz da Esper- 
ança - Santo Amaro - S.Paulo 

Centro Espírita Luz do Caminho 
- Taubaté 

Centro Espírita Luz e Amor - 
Cumbica - Guarulhos 

Centro Espírita Mansão da Es- 
perança - Rio Pequeno - S.Paulo 

Centro Espírita Maria de Mag- 
dala - Porto Alegre - RS 

Centro Espírita Nosso Lar - Ba- 
nanal - SP 

CENTRO A SER VISITADO 

Centro Espírita Diácono 
Estêvão - J.Rosa Maria - S.Paulo 

Centro Espírita Caminho da Luz 
- V.Medeiros - S.Paulo 

Centro Espírita Aprendizes do 
Evangelho - V.Nhocuné - 
S.Paulo 

SECAL - Sociedade Espírita 
Cami.nho da Luz - Ribeirão Preto 

Centro Espírita Aprendizes do 
Evangelho - Guaianazes - 
S.Paulo 

Grupo Espírita Palmas da Paz - 
Santo André 

Lar Espírita Paulo e Estêvão - 
São Bernardo do Campo 

Fraternidade Espírita União 
Maior - Santos 

Fraternidade Espírita Discípulos 
de Jesus - Petrolina - PE 

Centro Espirita Aprendizes do 
Evangelho - Brasília - DF 

Centro Espírita Mansão da 
Esperança - Rio Pequeno - 
S.Paulo 

Centro Espírita Aprendizes do 
Evangelho / Simioni - Ribeirão 
Prntn 

Centro Espírita Paulo de Tarso - 
Rio Grande - RS 

Centro Espirita Raios de Sol - 
Pirituba - S.Paulo 

Centro Espírita Recanto da Paz - 
Santa Fé do Sul 

Centro Espírita Redençáo - 
Araraquara 

Centro Espírita Redençáo - 
Ponte São João - Jundiaí 

Centro Espírita Redençáo - 
Santo André 

Centro Espírita Redentor - 
Santo André 

Centro Espírita Santo 
Agostinho - Itajobi 

Centro Espirita Sementes do 
Amanhã - V.Brasilina - S.Paulo 

Centro Espírita Tiago - 
V.Oratório - S.Paulo 

Centro Espírita Vinha de Luz - 
Ponte Pequena - S.Paulo 

Fraternidade Cristo Redentor - 
Itaquera - S.Paulo 

Fraternidade Espírita Anália 
Franco - Jabaquara - S.Paulo 

C E N T R O  V I S I T A N T E  

Fraternidade Espírita Casa de 1s. 
mael - Santo André 

Fraternidade Espírita Coman- 
dante Edgard Armond - 
Juazeiro - BA 

Fraternidade Espírita Discípulos 
de Jesus - Petrolina - PE 

Fraternidade Espirita Irmão Ro- 
dolfo - São José dos Campos 

Fraternidade Espírita Anália 
Franco - Jabaquara - S.Paulo 

Centro Espírita Nosso Lar - 
Bananal - SP 

Centro Espirita Aprendizes do 
Evangelho - Curitiba - PR 

Centro Espírita Jerônimo 
Mendonça - Mauá 

Grupo Socorrista Emmanuel - 
Peruíbe 

Grupo Espírita Pátria do 
Evangelho - Pirituba - S.Paulo 

Casa Espírita Edgard Armond - 
Santo André 

Núcleo Espírita de 
Evangelizaçáo Bezerra de 
Menezes - Araçoiaba da Serra 

Centro Espírita Aprendizes do 
Evangelho - Poá 

Núcleo Espírita de 
Evangelizaçáo Ismael - 
Sorocaba 

Fraternidade Espírita Renascer - 
Santo André 

Centro Espírita Irmão Timóteo - 
São Vicente 

Centro Espírita Allan Kardec - 
Osasco 

Fraternidade Espírita Aprendizes 
do Evangelho -Salvador - BA 

Fraternidade Espírita Nosso Lar 
- Belo Horizonte - MG 

Fraternidade Espírita Renascer - 
Santo André 

Fraternidade Espírita União 
Maior - Santos 

Centro Espírita Alvorecer 
Cristão - Pinheiros - S.Paulo c 

Fraternidade Irmão Rafael - São 
José dos Campos 

Fraternidade Paulo de Tarso - 
São José dos Campos 

Fundação Espirita Allan Kardec , 

FESAKAR - São José dos Cam- 
pos 

Grêmio Espírita Vicente de 
Paulo - Santa Branca 

Grupo Espírita,Antonieta Brus- 
solo Nicolai - Aguas de Lindóia 

Grupo Espírita Apóstolo Ma- 
teus - São Mateus - São Paulo 

Grupo Espirita Aprendizes do 
Evangelho - Limeira 

Grupo Espírita Aprendizes do 
Evangelho - Piracicaba 

Grupo Espirita Caminho da Luz - 
Piracicaba 

Grupo Espírita Constelaçáo 
Amor - São Mateus - São Paulo 

Grupo Espírita e Obras Assis- 
tenciais Anjo Ismael - São José 
dos Campos 

Grupo Espírita Francisco de As- 
sis - São José dos Campos 

Grupo Espírita Fraternidade - 
Jaçaná - S.Paulo 

Grupo Espírita Humildade e 
Fraternidade - Serra Negra 

Grupo Espírita Palmas da Paz - 
Santo André 

Grupo Espírita Pátria do Evan- 
gelho - Pirituba - S.Paulo 

-- - 

CENTRO A SER VISITADO 

Grupo Socorrista Tarefeiros do 
Senhor - Ipiranga - São Paulo 

Centro Espirita Caminhos de 
Libertação - Mandaqui - S.Paulo 

Centro Espírita Raios de Sol - 
Pirituba - S.Paulo 

Centro Espirita Luz da 
Esperança - Santo Amaro - 
S.Paulo 

Grupo Espírita Aprendizes do 
Evangelho - Piracicaba 

Centro Espírita Aprendizes do 
Evangelho - Londrina - PR 

Grupo Espírita Apóstolo 
Mateus - São Mateus - São 
Paulo 

Centro Espírita Caminho da 
Redenção - Moóca - S.Paulo 

Centro Espirita Aprendizes do 
Evangelho - Casa Verde - 
S.Paulo 

Centro Espírita Bezerra de 
Menezes - Pindamonhangaba 

Centro Espirita Aprendizes do 
Evangelho - V.Manchester - 
S.Paulo 

Centro Espírita e Assistencial 
Paulo de Tarso - Araraquara 

Grupo Espírita Constelaçáo 
Amor - São Mateus - São Paulo 

Centro Espirita Luz do Caminho 
- Taubaté 

Casa Assistencial Espírita 
Geraldo Ferreira - Santo André 

Núcleo Espírita de 
Evangelizaçáo Emmanuel- 
Governador Valadares - MG 

Casa Espírita Razin - Santo 
André 

Grupo Espírita Razin - Bela 
Vista - S.Paulo 

Centro Espírita Beneficente 
Seara de Luz - V.Belezas - 
S.Paulo 

Núcleo Espírita Paulo de Tarso - 
Tatuí 

Centro Espírita Vinha de Luz - 
Ponte Pequena - S.Paulo 

Centro Espírita Caminho e Vida - 
V.Ré - S.Paulo 

Centro Espírita Irmão Alfredo - 
Brooklin - S.Paulo cf: 
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VISITAS ENTRE GRUPOS DA ALIANCA - 1995 (cont.) 
C E N T R O  V I S I T A N T E  

Grupo Espírita Razin - Bela 
Vista - S.Paulo 

CENTRO A SER VISITADO 

Grupo Espírita Renascer - 
Pirituba - S.Paulo 

Grupo Espírita Reencontro - 
Mauá 

Centro Espírita Jesus de Nazaré 
- V.Dionísia - S.Paulo 

Y Grupo Espírita Renascer - Piri- 
tuba - S.Paulo 

Grupo Espírita Antonieta 
Brussolo Nicolai - Aguas de 
Lindóia 

Grupo Fraternidade Cristã - 
Pq.São Domingos - S.Paulo 

Grupo Socorrista Emmanuel - 
Peruíbe 

Grupo Socorrista Tarefeiros do 
Senhor - Ipiranga - S.Paulo 

Grupo Universalista Le- 
gionários de Maria - São José 
dos Campos 

Lar Espírita Anselmo Gomes - 
Moóca - S.Paulo 

Lar Espírita Paulo e Estêvão - 
São Bernardo do Campo 

Núcleo Esoírita de Evanqeli- 

- - 

C E N T R O  V I S I T A N T E  

Centro Espírita Aprendizes do 
Evangelho - Santos 

Grupo Fraternidade Cristã - 
PqSão Domingos - S.Paulo 

Centro Espírita Adolfo Bezerra 
de Menezes - Engenho Novo - 
Rio de Janeiro - RJ 

Centro Espírita Allan Kardec - 
Praia Grande 

Centro Espírita Redenção - 
Ponte São João - Jundiaí 

Grupo Universalista 
Legionários de Maria - São 
José dos Campos 

Lar Esoírita Anselmo Gomes - 
zação ~ e z i r r a  de ~ e n e z i s  - 
Araçoiaba da Serra 

Núcleo Espírita de Evangeli- 
zação Emmanuel - Governador 
Valadares - MG 

~ o ó c a  - S.Paulo e 

Núcleo Espírita de Evangeli- 
zação Ismael - Sorocaba 

Núcleo Espírita de Evangeli- 
zação Nicodemos - Brusque 

Núcleo Espírita Paulo de Tarso - 
Tatuí 

Seara Espírita Allan Kardec - 
São José dos Campos 

Seara Espírita Bezerra de Me- 
nezes - São José dos Campos 

SECAL - Sociedade Espírita 
Caminho da Luz - Ribeirão Preto 

Sociedade de Estudos Espíritas 
Allan Kardec - Nova Odessa 

Sociedade Espirita Paulo de 
Tarso - Cuiabá - MT 

CENTRO A SER VISITADO 

Fundação Espirita Allan Kardec - 
FESAKAR - São José dos 
Campos 

Fraternidade Espirita 
Comandante Edgard Armond - 
Juazeiro - BA 

Centro Espírita Aprendizes do 
Evangelho / Genebra - Bela 
Vista - S.Paulo 

Fraternidade Espirita Nosso Lar 
- Belo Horizonte - MG 

Fraternidade Irmão Rafael - São 
José dos Campos 

Grupo Espírita Humildade e 
Fraternidade - Serra Negra 

Grêmio Espírita Vicente de 
Paulo - Santa Branca 

Casa de Evangelização Espírita 
Bezerra de Menezes - Caldas 
Novas - GO 

Casa Alvorada Cristã - 
Cosmópolis 

NOTAS: 111 a Tabela de Visitas está na ordem al- S.Paulo, o bairro de todos os Centros; 
fabética dos-centros Vlsitantes, para que estes consi- [3] Mesmo assim, havendo dificuldade de entrar em 
gam localizar rapidamente o alvo de sua tarefa; contatos com o Centro a ser visitado, o Coordenador 

[2] Devido ao elevado número de Grupos novos, da Regional correspondente deve ser procurado para 
foram acrescentados, neste ano, a cidade e, no caso de facilitar a comunicação. 

NOVOS DISC~PULOS NO ABC 

A 
b a i x o  r e l a c i o n a m o s  o s  
nomes dos novos discípulos 
que ingressaram na F.D.J. 

em 11/12/94, por ocasião da I I a  
passagem ao grau de Discípulo da 
Regional ABC. 

C. E. Edgard Armond 

6a turma (dirigente: Suely) 
Idalina F. N. Marques 

Casa Espírita Redenção 

7a turma (dirigente: Elena) 
Ledenice D. da Silva 

1 Oa turma (dirigente: Otávio) 
Joáo S. Claro 
Elizete A. B. Grenchi 
Wolf Hans Ecker 
Ana Inês F. Cazzali 
Antonio R. Cazzali 
Romilda N. Figueiredo 

I Ia turma (dirigente: Francisca) 
Izabel 0. Franco 
Felix Franco 
Vanderci P. Rinaldi 
M. Conceição R. Krause 
Izabel V. Lopes 
Claudete Poleto 
Célia Vale 

Casa de Timóteo 

1 5a turma (dirigente: José Carlos) 
Angélica S. Vasconcelos 

Grupo Espírita Renascer 

10a turma (dirigente: Hélio) 
Marisa S. Sales 

Fraternidade Espírita Casa de 
Ismael 

3a turma (dirigente: M. Luiza) 
Luiz Cláudio Cordeiro 
Yara A. D. Bnechani 
Hercília F. L. Oliveira 

Antônia A. Fernandez 
Sandra R. P. Santos 
Pedro A. Ottolini 
Fátima L. Sanedra 
Marcelo L. Rodrigues 
Izamaria L. Rodrigues 

C. A. E. Geraldo Ferreira 

15a turma (dirigente: Delurdes) 
Orlene I. Álvares 
Amélia Dacol 
Rosana F. Garbelotto 
Darci D. C. Parisotto 
Carola M. Parisotto 
Joáo Carlos Bolsarim 
Neusa S. Rodrigues 
Elza A. Gomes 
Vera Lúcia L. Chiarati 
Helena S. Paggi 
Esmeralda S. Balestrini 
Maria Cecília Rosa 
Dinomar M. Garcia 
Regina M. N. L. Paula r3 
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NOVOS DISC~PULOS NO ABC (cont.) 
C. E. Redentor C. E. Edgard Armond Rogério Martins 

Benedito J. M. Pinto 
20a turma (dirigente: Elenice) 8a turma (dirigente: Aparecida) Gislaine M. Pedroni 
Carlos R. D. Duran Rita F. Gimenez Silvia M. Lopez 
Jardelina F. S. M. Vieira Maria Inês B. Delatore Anelir de Me10 
Neusa Soares João B. Ponce Eunice M. Godinho 
Nara F. Caleffi Aquino Bachega M. Aparecida A. Cardoso 
George A. M. Mariano Gerson M. Silva Nelson J. Silva 

Osvaldo Heinze 

PRIMEIRO ENCONTRO REGIONAL - PIRACICABA 

E 
m 10/1 2/94 realizou-se em Pi- 
racicaba o "I0 Encontro da Re- 
gional de Piracicaba", com um 

grande número de participantes, vin- 
dos dos mais diversos lugares. 

A partir do momento em que se 
deu por iniciado o Encontro, pôde- 
se perceber uma fusão de energias 
entre os dois planos, tendo sido 
relatada a beleza do ambiente, em 
condições raramente vistas. 

0 s  presentes participaram dos 
temas que estavam sendo abor- 
dados: Oratória, Moral Cristã, Moci- 
dade, Fraternidades, "Driblando a 
Dor",  V ida Plena, Escola d e  
Aprendizes, Grupo Mediúnico, Re- 
forma íntima, Biografia do Coman- 
dante Edgard Armond (ao todo 10 
temas). 

Foi muito proveitoso para todos, 
pois, num mesmo dia, teve-se a 
oportunidade de ouvir, estudar e 
criar interesse por assuntos de im- 
portância para o nosso movimento 
de Aliança. 

Enquanto os grupos discorriam 
sobre os assuntos, paralelamente 
um grupo mediúnico estava reu- 
nido para receber orientações so- 
bre o evento e sobre fu turos 
Encontros a serem realizados. Foi 
uma experiência válida para os 
médiuns que participaram, pois 
devido a ligação direta com a Espiri- 
tualidade Superior, pôde-se ver o 
que estava sendo realizado nos 
"bastidores" do evento. 

Não há dúvida que cada um levou 
para sua cidade e para sua Casa 
Espírita sementes de novos co- 
nhecimentos e, com certeza, semen- 

tes de futuros trabalhos, com mais 
discernimento e mais confiança. 

Ficou claro que é necessário 
promover mais encontros como 
este, para que os laços se for- 
taleçam e que todos, mais fortes, 
possam realmente promover as 
mudanças que irão tornar este 
planeta melhor. 

A cerimônia da passagem ao 
grau de Discípulo foi a coroação 
daquele dia repleto de alegria, de 
troca de experiências e de tanta 
emoção. 

A mensagem recolhida (publi- 
cada a seguir) foi de uma beleza 
singela, onde um irmão, Discípulo 
de Jesus, contou sua história e 
mostrou que todos os que ingres- 
sam na FDJ tornam-se especiais e 
recebem a responsabilidade de 
melhorar o mundo, começando por 
melhorar a si mesmo. Ele com- 
parou o que ele era antes da Escola 
- um homem comum - com o que 
ele se tornou após a Escola - um 
homem incomum, humildemente 
um Discípulo de Jesus. 

NOVOS DISC~PULOS 
Ingressaram na F.D.J. neste dia, 

os seguintes Discípulos: 

Grupo Espirita Aprendizes do 
Evangelho de Piracicaba: 

1 Oa turma: 
Dirigente: Antônio Francisco Kammer 
Secretário: Augusto Barbieri 
Alunos: 

Denise Augusta Camargo Bilia 
Edgar Lourençon 
Joana D'Arc Lisboa Jorge de Faria 

José Ruffo 
Keila Almeida Gorga de Godoy 
Lilian Câmara Albers 

Grupo Espírita Aprendizes do 
Evangelho de Piracicaba: 

1 l a  turma: 
Dirigente: Cecília I. Piacentini Zagatto 
Alunos: 

Cecília Maria dos Santos Ramos 
Fátima Regina Santos Caio de Maio 
Ivelize Fátima Bento Corrêa Aguari 
Luciana Salvadori 
Maria Osmarina da Silva dos Reis 
Nilce da Glória Barbieri Grillo 
Rosilayde Lecornec Buzzo 
Sueli Lima Salvadori 
Vanise Fernanda Romero Campos 

Sociedade de Estudos Espírita 
Allan Kardec de Nova Odessa: 

l a  turma: 
Dirigente: Florisval dos Santos 
Alunos: 

Cacilda I. M. Faganello 
Odraci Faganello 

Uma reunião deste qui late 
c o n t i n u a  sempre .  0 s  n o v o s  
Discípulos levaram no coração o 
"Trevo" e' todos os participantes 
deixaram saudades, más tam- 
bém carregaram consigo alegria 
de estar juntos e compartilhar da 
emoção de aprender, conhecer, 
vivenciar e levar energias novas 
aos seus locais de trabalho e 
aprendizado. 

Que consigamos realizar mais 
vezes eventos tão proveitosos 
quanto este, com a ajuda do Mestre 
Amigo. 
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DE UM DISC~PULO NO PLANO ESPIRITUAL 

C 
omo começar? Fomos convi- 
dados para estar aqui falando 
a vocês, novos discípulos. E 

quando preparávamos o que falar 
nos perguntávamos: como 
começar? Tantos exemplos e tantas 
histórias vocês ouviram durante 
todo o curso! Ouviram a história 
inteira de Jesus, os seus ensina- 
mentos todos, ouviram falar dos 
discípulos de Jesus, os seus ensina- 
mentos todos, ouvi- 
ram falar dos 
discípulos que mais 
se destacaram, 
souberam da 
história inteira de 
Paulo de Tarso. 
Quando eu 
preparava, todo o 
material que me 
vinha a mão vocês já 
t inham ouvido, 
vocês já tinham lido, 

em sertão igual aos outros, se inco- 
modava tanto em reclamar como os 
outros, em chorar como os outros 
e de se incomodar como os ou- 
tros ... Ser comum, sem nada fazer 
para deixar de ser comum. 

Mas um dia esse homem tão 
incomodado com o seu estado 
comum saiu a procurar o que ele 
poderia fazer para mudar o mundo, 
para mudar as coisas, mas princi- 

alguém já tinha con- 
tado. Que outro exemplo eu 
poderia dar, de que outra forma eu 
poderia mostrar que este é o 
Caminho? O que mais a falar e, prin- 
cipalmente, como começar a falar? 
Então um amigo nosso, que é 
amigo de vocês também, mas que 
nós temos o privilégio de ver (por- 
que ele é espírito e nem todos aqui 
nesta reunião vêem espíritos), nos 
falou: "Conte de você, conte a sua 
história, e isso é mais do que sufi- 
ciente". 

Mas, a minha história é tão 
pequena perto dos gigantes do 
Cristianismo! O que vale contar a 
respeito de um Discípulo de Jesus, 
formado numa Escola de 
Aprendizes como vocês, mas que 
agora já está deste lado daqui? En- 
tão eu voltei ao meu local de tra- 
balho e pensei. Pensei em começar 
a história dizendo assim: 

Era uma vez um homem 
comum, que se incomodava em ser 
comum, que queria fazer mais, mas 
que vivia num país comum, morava 
com pessoas comuns, que estudou 
numa escola comum e que traba- 
lhava num emprego comum. Mas 
esse homem se preocupava tanto 

palmente, o seu 
maior sonho, era 

1 deixar de ser comum. 
E aí ele entrou 

num centro, um Cen- 
tro Espírita comum, 
que tinha na sua porta 
uma tabuleta "Centro 
Espírita Kardecista - 
Horários de Trabalho: 
4as., 6as., sábados". 
Era um centro 
comum, uma casa 

país que eu, estudaram até na 
mesma escola, por quê entáo são 
diferentes?" E aquela pessoa in- 
comum, que teve a paciência de lhe 
explicar, respondeu: "Nós somos 
espíritas, e o espírita não é comum". 
"Eu quero ser igual, o que eu tenho 
que fazer?" "Olha, as sextas-feiras 
existe uma escola que começa as 
oito horas da noite. Chama-se 
Escola de Aprendizes do Evan- 
gelho. venha na sexta à noite, 
venha ver o que é esta escola e você 
vai entender porque não somos 
comuns". 

Vocês já puderam perceber que 
eu estou contando a minha história, 
e o mais bonito é que eu fui lá e eu 
nunca mais fui comum. 

Quando eu terminei de escrever 
o que eu ia falar hoje para vocês é 
que eu entendi porque eu tinha que 
contar a minha história. Porque, 
como vocês, nenhum de nós aqui é 

comum que foi trans- mais comum. Todos nós agora, 
formada em centro. E ele, na dúvida principalmente vocês que estão 
de entrar, porque era mais uma sendo recebidos hoje na F.D.J. não 
coisa comum que ele ia fazer ... E ele são mais comuns, e mesmo que 
entrou, tão acostumado ao comum queiram, nunca mais o serão. E se 
que era, e, ao entrar nesta casa, foi vocês acham que é preciso ser 
atendido por uma 
pessoa que não 
era comum. Ele 
respirou um ar 
que não era 
comum. Ele rece- 
beu um abraço 
que não era 
comum e o sor- 
riso de todos ali 
era diferente. 
Para falar a ver- 
dade, eram in- 
comuns. Ele, 
entáo, teve a coragem de chegar 
perto de alguém (passado algum 
tempo, pois talvez ele tenha ficado 
nesta casa meses sem falar com 
ninguém, só sendo tratado de 
forma incomum), e de perguntar a 
esse alguém: "Por quê tudo aqui é 
diferente? Por quê vocês não são 
como as outras pessoas? Por quê 
vocês são diferentes? O que vocês 
fizeram? A porta é comum, a rua é 
comum, vocês moram no mesmo 

Paulo de Tarso, 
Francisco de Assis, 
Chico Xavier e tan- 
tos outros para 
mudar o mundo, 
vou contar a vocês: 
é só preciso não ser 
comum, é só pre- 
ciso buscar, pro- 
curar e descobrir 
quando um homem 
pode contr ibui r  ' 

para a melhoria do 
mundo. 

Sejam benvindos, colegas. Eu 
era um homem comum e, hoje, 
com humildade, alegria e espe- 
rança eu posso dizer a vocês: "Eu 
sou um Discípulo de Jesus. Sejam 
benvindos e todos nós juntos 
mudaremos o mundo". 

(Mensagem recebida na 
cerimônia de passagem ao grau de 
Discip ulo da Fraternidade dos 
Disc~ulos de Jesus, em 1 O/l2/94, 
na Regional de Piracicaba) 
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PÁGINA DOS APRENDIZES 
Temas dos alunos da 16a 
turma do C.E.Geraldo Ferreira 

SEM DESPRENDIMENTO DOS 
MUNDOS MATERIAIS NAO 
PODE HAVER ASCENSAO 
ESPIRITUAL 

Minha v ida  não consiste na 
quantidade de coisas materiais que 
possuo, porque acredito que tudo 
vem de Deus e a Ele retorna, por 
isso, procuro não m e  prender a 
elas. 

Sei que Deus não vai me  identi- 
ficar pelas riquezas que possuo, 
mas sim, pelo emprego que dei a 
elas, e pelas minhas realizações em 
benefício dos meus semelhantes. 

Nossas vidas não consistem no  
valor numérico das coisas que pos- 
suímos. Nossa paz e nossa felici- 
d a d e  d e p e n d e m  d o  u s o  q u e  

depositamos hoje, e das oportuni- 
dades que temos de usá-las e m  
benefício dos outros, tendo sempre 
a certeza que tudo vem de Deus. 

Por isso, não devemos acumular 
levianamente o que de fato nos é 
emprestado, e sim, mobilizar com 
crédito os recursos depositados em 
nossas máos. 

Aparecida D. R. Lubianchi 

A FINALIDADE DA VIDA É A 
GLORIFICAÇAO DE DEUS 
NAS ALMAS 

Para que serve a vida terrena? 
Agora entendo que sua finali- 

dade é a evolução do espírito, que 
é eterno, ou  seja, é a oportunidade 
que tenho de chegar mais próximo 
da prática dos ensinamentos de Je- 
sus. As tentações da vida material 
são fortes, mas tenho a consciência 
que a matéria é apenas u m  instru- 
mento de ajuda desta evolução, por 

isso, tento não ser uma pessoa ma- 
terialista, o que às vezes ainda não 
é possível. 

Wagner Camacho 

O ARREPENDIMENTO É O 
PRIMEIRO PASSO PARA O 
PAGAMENTO DE NOSSAS 
D~VIDAS 

A vida nos oferece alternativas a 
todo instante, o u  seja, cabe a nós 
escolhermos o s  caminhos que 
queremos trilhar, o que é o Livre 
Arbítrio. 

O arrependimento é o primeiro 
passo para o pagamento de  nossas 
dívidas, porém é o fruto de uma 
semente que estou plantando neste 
momento, quando tomo  minhas 
decisões. Tenho  q u e  procurar  
escolher o caminho certo hoje para 
n á o  c o l h e r  a r r e p e n d i m e n t o  
amanhã. 

Wagner Camacho 
fizermos das riquezas, onde nós a 

UM TRABALHO QUE MERECE SER DIVULGADO 
Luiz Carlos Forcato - Regional Vale do Paralba 

C 
umprindo programa de visi- 
tas a Grupos Integrados em 
1994, fu i  a São Bernardo visi- 

tar o Lar Espírita Paulo e Estêvão, 
representando a Regional do  Vale 
do Paraíba. 

Era sábado, o dia de trabalho 
com crianças e máes. 

O Lar Espírita Paulo e Estêvão, que 
hoje é também um Centro Espírita, 
antes era apenas uma obra social. 
Digo "apenas" porque não era um 
Centro. Eles mantém contrato com 
uma escola de primeiro grau para usar 
o prédio aos sábados, onde, usando 
10 salas de aulas, colocam em prática 
o programa de Evangelização Infantil 
da Aliança para 400 crianças e orien- 
tações evangélicas para 74 máes, que 
sáo também encaminhadas para o 
Centro Espírita e para as Escolas de 
Aprendizes do Evangelho. 

Segundo relato do  presidente do 
Centro, a direção da Escola os pro- 
curou para agradecer pelo ambiente 
criado após a implantaçáo deste tra- 
balho. "Antes", diziam os repre- 
sentantes da escola, "nossa Escola 
era constantemente apedrejada, 

sofrendo vários tipos de agressões, 
v idraças eram constantemente 
quebradas, a rebeldia dos alunos 
era tanta que deixava os profes- 
sores em situações difíceis. Hoje, 
temos u m  ambiente totalmente 
mudado, e a Escola vive em paz, 
sem apedrejamentos, sem danifi- 
cações nas instalações, se pixações 
e os professores cumprindo suas 
tarefas num ambiente de tranquili- 
dade e u m  clima harmonioso." 

Fiquei sabendo também que uma 
outra escola da regiáo, ao tomar con- 
hecimento do fantástico resultado 
obt ido  pela Escola Estadual de  
Primeiro Grau Maria Rosa Barbosa, 
no Jardim do Lago, procurou o Lar 
Espírita Paulo e Estêvão para solici- 
tar-lhes o mesmo trabalho, entre- 
tanto, por não terem condições no 
momento, no que se refere a número 
de trabalhadores, para criarem mais 
outra frente de trabalho, o pedido 
não pôde ser atendido. 

Está aí, portanto, uma experiên- 
cia que deu certo, a ponto de outras 
escolas (sem ligações espíritas) so- 
licitarem o mesmo trabalho. 

É u m  trabalho que merece ser 
copiado! 

Quem sabe, aproveitando in- 
clusive o momento otimista que 
reina por  toda parte, e m  1995 al- 
gum outro Centro Espírita, dentro 
da fi losofia "A  Fé pelas Obras", 
tenha a oportunidade de  fazer algo 
semelhante. 

Para a realização d o  trabalho no 
sábado em que fiz a visita, por ser 
u m  sábado fest ivo de  encerra- 
mento d o  ano, o número de traba- 
lhadores era maior, de 38 pessoas. 
Até a m m  fo i  dada a chance de 
participar. Eis o pessoal, os traba- 
lhadores d o  dia: André, Adriana, 
Alessandra, Ana Angela, Ana Maria, 
Bete, Birinha, Cristiane, Cristiane S., 
Cláudia, Cláudia Barbosa, Charles, 
Cyntia, Claudete, Carlos, Carmelina, 
Carlos Alberto, Darci, Eliane, Glen, 
Grace, Geraldo, José Carlos, Jaime, 
Márcia, Marina, Madalena, Maria 
Creuza, Marcos, Luzia, Marcos Bar- 
bosa, Onofre, Paulo, Sidnei, Sil- 
vania, Rivoneti, Weber, Izildinha. 

A visita f o i  realizada n o  dia 
1711 2/94. 
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11 MÊS DIA 1 DIA SEM. EVENTO I GRUPO RESPONSAVEL 11 

NOTA: sariamente o local d o  mesmo. Cabe bem como providenciar o local e a 
O Grupo indicado como "Res- a esse grupo realizar a divulgação, infra-estrutura necessária. 

FEVEREIRO 

MARÇO 

ABRIL 

ponsável" pelo evento não é neces- através de circulares e cartazes, 

AGENDA: CURSO PARA VOLUNTÁRIOS 

Inscriçóes abertas para os even- A Instituição Beneficente "Nosso 
&--. Lar" está ~ r o m o v e n d o  u m  Curso de 

04 

05 

04,11,18,25 

18 

0 1 

02 

O1 ,08,15,22 

21,22,23 

10s; 

* Curso para Dirigentes de EAE; 
início = 04/03/95 (escrever para o 
G.E.Razin) 

* Formação de Monitores para 
Cursos de Expositores, em 18/03/95 
(inscriçóes no CEAE-Manchester) 

* Curso para Evangelizadores da 
Infância, em 21/04/94 (inscriçóes na 
Secretaria da Aliança, c o m  Dul- 
cinéa, fone 607-5304) 

formaç& de Voluntários para atua- 
rem no seu Departamento de Ha- 
bilitação, com crianças deficientes 
mentais, com início no próximo dia 
17 de abril e término e m  maio. 

Entrevistas na Ia semana de  
abril, das 8 as 16 h, com Graça, a 
Praça Florence Nightingale, 56 (final 
da R.Mesquita, bairro Jd.Glória, 
São Paulo, tel. (01 1) 63-8681. 

sáb 

dom 

sáb 

sáb 

sáb 

dom 

sáb 

6a a dom 

Reunião da Regional 

Integração Centro-Mocidade 

Curso para Dirigentes de EAE (aulas 1 a 4) 

Formação de Monitores p/ Curso de Expositores 

Reunião da Regional 

Reciclagern Assistência Espiritual 

Curso para Dirigentes de EAE (cont.: aulas 5 a 8) 

Curso para Evangelizadores da Infância 

C.E.Raios de Sol 

CEAE Manchester 

G.E.Razin 

CEAE Manchester 

G.Fraternidade Cristã 

CEAE Manchester 

G.E.Razin 

CEME 


